
studo de doutorado da Faculda-
de de Ciências Médicas (FCM) 
com uma população de 1.247 
pessoas com mais de 65 anos, 
dos municípios de Campinas- 

SP e de Belém-PA, concluiu que a percepção 
desses idosos sobre a sua própria saúde, o 
seu desempenho funcional e a sua satisfação 
com a vida atuou como amortecedor para os 
efeitos dos riscos sobre a funcionalidade. A 
pesquisa, de Efigênia Passarelli Mantovani, 
também constatou que essa população de-
monstrou muita preocupação com a manu-
tenção de uma vida ativa e autônoma. 

Por outro lado, segundo a estudiosa, inde-
pendentemente do nível de desenvolvimen-
to social das amostras das duas cidades, as 
condições socioeconômicas sugeriram inter-
ferências no envelhecimento, às vezes prote-
gendo e outras precipitando os riscos nessa 
fase. A tese, desenvolvida no formato de três 
artigos, foi defendida no programa de Pós- 
Graduação em Saúde Coletiva e teve orien-
tação do professor Sérgio Roberto de Lucca.

A pesquisadora empregou como base 
parte dos resultados obtidos do projeto 
Fibra (Fragilidade em Idosos Brasileiros), 
polo Unicamp, uma pesquisa nacional fei-
ta a partir de 2008, envolvendo 3.478 ido-
sos residentes em sete cidades brasileiras: 
Campinas-SP, Belém-PA, Ivoti-Rio Grande 
do Sul, Poços de Caldas-Minas Gerais, Er-
melino Matarazzo-SP, Campina Grande-PB 
e Parnaíba-PI. O projeto contou com a coor-
denação geral da professora Anita Liberales-
so Neri, do Programa de Pós-Graduação em 
Gerontologia da FCM.

Efigênia selecionou Campinas e Belém 
para avaliar as relações entre condições de 
gênero, idade e renda familiar desses idosos. 
O objetivo foi traçar um perfil dos idosos re-
sidentes nos dois municípios, descrevendo as 
condições de saúde e de satisfação com a vida.

Essas duas cidades foram escolhidas pelo 
fato de terem mais de 1 milhão de habitantes 
e de serem populações diferenciadas em ter-
mos de condições de desenvolvimento eco-
nômico. Enquanto o PIB per capita de Campi-
nas, entre 2008 e 2009, era de R$ 29.731, 00, 
o de Belém era de R$ 9.793,00.

A amostra foi composta de 676 idosos de 
Campinas e de 571 de Belém, de ambos os 
sexos. Em Campinas, 54% deles apresenta-
vam uma renda superior a três salários mí-
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nimos. Em Belém, 65,5% da amostra tinha 
uma renda familiar de menos de um a três 
salários mínimos. “Esses dados refletiram 
que, na renda média mais elevada de Cam-
pinas, é possível supor que as condições 
estruturais da sociedade contribuem forte-
mente para o padrão de vida melhor de seus 
moradores”, explicou.

QUESTÕES
Efigênia analisou questões abertas sobre 

velhice saudável e velhice feliz. Tanto para o 
conceito de velhice saudável como para o con-
ceito de felicidade, a expressão mais citada 
pelos avaliados foi saúde. “Logo, boa saúde 
constitui-se um elemento-chave de uma vida 
longa e com autonomia para esses idosos”.

Saúde e funcionalidade foram motivos de 
forte preocupação para os idosos. Mas, em 
ambas as cidades, eles se declararam muito 
satisfeitos com as relações familiares e de 
amizade, e com a capacidade de resolver si-
tuações do dia a dia.

Quanto ao item satisfação, Efigênia ob-
servou que, “curiosamente, às vezes o idoso 
apresentava várias doenças, mas, quando se 
comparava com outros idosos da mesma ida-
de, ele julgava sua saúde melhor”, disse.

Quando Efigênia estudou a avaliação da 
saúde nas duas amostras, essa autoavalia-
ção associou-se à baixa escolaridade, três ou 
mais doenças crônicas e défice visual. Foram 
notadas associações adicionais com fadiga, 
três ou mais sinais e sintomas de saúde – 
como incontinência urinária e fecal, proble-
mas de mastigação, sintomas depressivos e 
outros –, uso de serviços públicos de saúde 
e depressão.

Ao avaliar o número de doenças e a ca-
pacidade funcional, a pesquisadora verificou 
que, em Campinas, os idosos que não cita-
ram doenças crônicas ou que relataram ape-
nas uma ou duas estavam muito satisfeitos 
com a vida em comparação a outros da mes-
ma idade e também com a capacidade de 
resolver problemas, com as amizades, com 
o ambiente, com o serviço de saúde e com 
o transporte. Já em Belém, para os mesmos 
parâmetros, os idosos se intitularam satis-
feitos com a vida de uma forma geral, não se 
atendo a aspectos específicos.

Conforme a estudiosa, os idosos campi-
neiros relataram mais acesso ao sistema coo-
perativo de assistência médica (convênios) e 
os de Belém um uso predominante dos ser-
viços públicos (principalmente do Sistema 
Único de Saúde - SUS).

oi lançado, no último dia 14, o 
site “Trilhas Musicais de Moacir 

Santos”, resultado de um projeto 
desenvolvido pelo aluno da Uni-

camp, Lucas Zangirolami Bonetti, 
que recebeu apoio do programa Rumos, do 
Instituto Itaú Cultural. Parte do conteúdo 
do site foi desenvolvida para a dissertação de 
mestrado de Lucas, tema de reportagem no 
Jornal da Unicamp. Em uma das salas do Ins-
tituto de Artes (IA), Lucas deu uma palestra 
sobre o compositor e sobre o conteúdo dis-
ponibilizado na página da internet.

“O objetivo é levar ao público transcri-
ções em partitura de algumas das trilhas 
musicais compostas por Moacir Santos para 
o cinema brasileiro, no início da década de 
1960 e também outras informações comple-
mentares, de modo a ser um ponto de refe-
rência sobre o tema, de acesso universal e 
gratuito”. A obra do maestro, arranjador e 
compositor que viveu boa parte de sua traje-
tória profissional nos Estados Unidos, vem 
sendo resgatada principalmente após a ini-
ciativa dos músicos Mário Adnet e Zé No-
gueira, que transcreveram alguns de seus 

Em Campinas, os que tiveram melhor 
desempenho num teste de marcha demons-
traram maior nível de satisfação com a vida, 
com a capacidade de resolver problemas do 
dia a dia e também com as amizades. Alta 
força de preensão palmar também corres-
pondeu a maior satisfação para resolver os 
problemas do dia a dia.

Em Belém, os que exibiram melhor de-
sempenho na marcha tiveram um nível mais 
elevado de satisfação com a memória para 
resolver situações do dia a dia. “A motivação 
foi maior para sair, encontrar grupos de ami-
zade, utilizar os meios de transporte e reso-
lução de problemas do cotidiano”, descreveu.

Para Efigênia, os resultados da sua inves-
tigação deixaram claro que ações de curto 
prazo devem ser orientadas pela efetivação 
de políticas públicas ao segmento idoso. “En-
tão os serviços e os programas devem foca-
lizar os idosos, principalmente aqueles com 
sinais sugestivos de vulnerabilidade social e 
em saúde”, defendeu.

Na sua opinião, em médio prazo, as ações 
devem incluir planejamento de serviços que 
abranjam grupos de convivência, instituições 
de longa permanência e cuidados que os ido-
sos necessitam. Em longo prazo, é preciso 
planejar e avaliar ações de educação e de saú-
de para crianças, jovens e adultos, a fim de 
lhes garantir um envelhecimento melhor.

De acordo com o censo do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 
2013 eram 21,6 milhões de idosos no Brasil 
com idade igual ou superior a 60 anos. As 
estimativas para 2050 é de que o número 
de idosos centenários chegue a 2,2 milhões. 
Em 1999, eram 145 mil, número que deve 
aumentar 15 vezes até 2050, sinalizou Efi-
gênia, que é profissional de educação física 
e que trabalha com idosos em faculdades 
de terceira idade e em instituições de longa 
permanência.
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camp, Lucas Zangirolami Bonetti, 

arranjos originais, cinco anos antes do 
compositor morrer, em 2006.

Adnet e Nogueira lançaram três li-
vros de partitura: Coisas, Ouro Negro e 
Choros & Alegria disponibilizando o ma-
terial que ajudou na difusão da obra do 
compositor e na realização de trabalhos 
acadêmicos. Eles também gravaram o ál-
bum duplo Ouro Negro, com as participa-
ções de Milton Nascimento, João Dona-
to, Gilberto Gil, Djavan, Ed Motta e do 
próprio Santos. “Podemos encarar esse 
site como uma continuação natural des-
se legado de resgate da obra de Moacir”, 
afirma Lucas.

O aluno da Unicamp, que agora está 
no doutorado, especializou-se em trilhas 
musicais para o cinema, que Moacir San-
tos fez quando ainda estava no Brasil. Es-
tão disponíveis no site as partituras das 
trilhas dos filmes do período brasileiro: 
Seara Vermelha, Ganga Zumba, Os Fuzis e 
O Beijo. A página traz ainda informações 
gerais sobre os filmes e a análise das tri-
lhas sonoras. Do conteúdo para além da 
dissertação, Lucas acrescentou filmes do 
período norte-americano com um estudo 
preliminar das trilhas. A página já está 
online (http://www.trilhasmoacirsantos.
com.br/trilhas_moacir_santos.html).
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